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a azougada (moura) e o sistema 
metrológico da idade do ferro 
pós-orientalizante do baixo 
e médio guadiana
Ana Sofia Antunes1

Resumo

Nas escavações realizadas na década de 40 do século XX na Azougada (Moura) recolheram-se três pratos de 

balança, bem como onze ponderais de metal e um de xisto, que revelam a possível coexistência, no interior 

do Alentejo, no século V a.C., de dois padrões metrológicos baseados num siclo ligeiro de 7,83 gr. e num siclo 

pesado de 9,4 gr., cujas origens remontam ao Bronze Final e aos inícios da Idade do Ferro, respectivamente, 

conhecendo paralelo em época Pós-Orientalizante na Andaluzia Ocidental e na Extremadura espanhola, com 

destaque para Cancho Roano.

Palavras‑chave: Ponderais, Balanças, Metrologia, Pós-Orientalizante, Alentejo.

Abstract

In the excavations carried out in the ‘40s of the 20th century in Azougada (Moura) three scale plates as well as 

eleven metal weights and one made of schist were collected, revealing the possible coexistence, in Alentejo, 

in the fifth century BC, of two metrological standards based on a light shekel of 7.83 gr. and a heavy shekel of 

9.4 gr., whose origins date back to the Late Bronze Age and to the beginnings of the Iron Age, respectively, 

knowing parallel in Post-Orientalizing times in Western Andalusia and Spanish Extremadura, with emphasis 

to Cancho Roano.

Keywords: Weights, Scales, Metrology, Post-Orientalizing, Alentejo.
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1. INTRODUÇÃO

A Azougada (Moura) implanta‑se sobre um peque‑
no cabeço da foz do Ardila, afluente do Guadiana. 
Foi alvo de escavações arqueológicas durante a dé‑
cada de 40 e no início da década de 50 do século XX. 
O estudo da maioria do conjunto cerâmico então re‑
colhido permitiu enquadrar a ocupação do sítio no 
século V a.C., com perduração para o primeiro quar‑
tel da centúria seguinte e um possível início ainda 
em Quinhentos (Antunes, 2008; 2009a, 2009b e 
no prelo).
Nesses trabalhos foram recolhidos diversos ponde‑
rais e possíveis pratos de balança, que constituem 
um dos poucos testemunhos conhecidos da metro‑
logia Pós‑Orientalizante, em particular no interior 
do Alentejo, tornando, portanto, muito relevante, a 
publicação destes dados.

Existem, todavia, diversos factores que devem ser 
tomados em consideração quando da análise da 
metrologia antiga. Tornou‑se consensual entre a in‑
vestigação assumir que os sistemas de pesos antigos 
apresentam desvios entre o valor padrão ou teórico 
e o valor real, considerando o menor nível de rigor 
das balanças antigas, admitindo‑se uma tolerância 
de ±5% (Vilaça, 2011, pp. 158).
Estes desvios podem resultar de fenómenos pós
‑deposicionais, como a corrosão, a transformação 
dos hidrocarbonatos (no caso do chumbo), o des‑
gaste (fazendo baixar o peso) e a adição de impure‑
zas, ou ter sido introduzidos quando da realização 
das peças, tanto inconscientemente, por dificulda‑
des de controlo do processo metalúrgico, como in‑
tencionalmente, alterando‑se o peso dos ponderais 
de modo a promover o lucro do vendedor. Exemplo 
dessa práctica é um dos ponderais de chumbo do 
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Cerro del Villar, no qual foi introduzida uma quan‑
tidade mais elevada de estanho, baixando o peso, 
mas mantendo o volume (Aubet, 2002). Efectiva‑
mente, a densidade do estanho é de 7,310 kg/m‑3, ao 
passo que a do chumbo é de 11,340 kg/m‑3 (Valério 
et al., 2003, pp. 332).

2. OS PONDERAIS

Na Azougada foram recolhidos onze ponderais 
metálicos, quatro de bronze (n.os 1 a 4) e cinco de 
chumbo (n.os 5 a 11), fundidos em molde (figuras 
1‑3). Ressalva‑se que a atribuição da matéria‑prima 
foi efectuada por avaliação macroscópica e tomando 
em consideração os paralelos conhecidos para os pe‑
sos coevos, devendo ser confirmada e especificada a 
sua composição por meio de análises arqueométri‑
cas. Foi também aqui considerada uma peça de xisto 
(n.º 12), ainda que cautelosamente não se descarte 
outra funcionalidade (como cossoiro), por se co‑
nhecerem possíveis ponderais desta matéria‑prima 
na mesma cronologia (nomeadamente em Cancho 
Roano) e por ostentar um peso que a inclui coeren‑
temente num padrão ponderal documentado.
No que respeita à morfologia, constata‑se que os 
ponderais de bronze são bitroncocónicos achatados 
e os de chumbo são discoides, por vezes irregulares 
(n.º 7), mantendo, portanto, a mesma linha mor‑
fológica dos seus congéneres do Bronze Final, mas 
distinguindo‑se dos cúbicos, de influência fenícia, 
utilizados preferencialmente em contextos orienta‑
lizantes do litoral atlântico. A presença de um ori‑
fício central nas peças (de secção circular, em todos 
os casos) denuncia a existência do ponderarium, que 
teria uma trave vertical, onde se acomodariam de 
forma organizada.
A figura 4 sintetiza a informação metrológica, 
morfológica e contextual relativa aos ponderais. 
A inexistência de um conjunto completo dificulta 
a identificação do(s) sistema(s) de medição e do(s) 
padrão(ões) metrológico(s) associado(s). As únicas 
peças que apresentam marca de valor (uma, em con‑
creto, por vezes duplicada) são as que têm um peso 
(actual) entre 27,43 gr. e 31,28 gr. (n.os 1 e 6‑8), o que 
permite confirmar que se trata da unidade.
O ponderal mais fidedigno para apurar o valor apro‑
ximado da unidade é o n.º 1, de bronze, por consti‑
tuir uma matéria‑prima mais nobre do que o chum‑
bo (e por isso possivelmente destinado a pesar bens 
de prestígio, com maior necessidade de rigor) e por 

apresentar a marca de valor numa peça que regista 
escassos indícios de fenómenos pós‑deposicionais, 
com uma corrosão apenas ligeira. Embora manifes‑
te alguma corrosão, o ponderal de chumbo n.º 8,  
com uma marca de valor em cada face, confirma o 
valor da unidade em torno de 31 gr.. Esta unidade 
está ainda confirmada pelos múltiplos e pelos divi‑
sores, como veremos na discussão, onde se abordará 
com detalhe a questão metrológica.
Na Azougada, a marcação da unidade é efectuada por 
meio de pontos, tal como sucede em Cancho Roano, 
o que difere da forma fenícia, que utiliza letras, mas 
corresponde à maneira síria (García‑Bellido, 2002, 
pp. 95), assinalando‑se que os ponderais conheci‑
dos do Bronze Final não exibem marcas de valor.
Nos ponderais de chumbo, verifica‑se uma seme‑
lhança constante de tamanho nas peças da unidade 
(em torno dos 2,5 cm) e nas do dobro (com cerca de 
3,5 cm), o que permitiria serem reconhecidas mesmo 
que não estivessem marcadas. O mesmo não parece 
suceder nos ponderais de bronze, embora o único 
conjunto que se pode hipoteticamente individualizar 
(n.º 1 e talvez n.º 3 – unidade e dobro) tem sensivel‑
mente o mesmo diâmetro, mas espessuras diferentes.
No caso dos exemplares de chumbo, as peças de uni‑
dade terão sido aferidas para confirmação do peso, 
uma vez que apresentam a marca de valor em ambas 
as faces, o que revela o seu uso intenso. As marcas 
foram aplicadas por meio de um troquel e colocadas 
junto ao bordo ou sensivelmente a meio da peça.
O facto de os ponderais de chumbo apresentarem 
níveis médios a elevados de corrosão e desgaste em 
alguns casos justifica que o seu peso real actual seja 
inferior ao peso teórico da unidade. Esta circunstân‑
cia está bem demonstrada na peça n.º 6, com 27,43 gr, 
muito corroída e apresentando lacunas em dois ex‑
tremos, num dos quais sintomaticamente fora regis‑
tada a marca da unidade. Esta foi depois remarcada 
na mesma face do ponderal e também na outra face, o 
que demonstra que a peça foi repetidamente aferida e 
confirmada como valor padrão.
Existe alguma diferença de qualidade dos ponderais 
de bronze e de chumbo, revelando os primeiros um 
cuidado na simetria da forma e nos acabamentos 
que os segundos nem sempre apresentam. É o caso 
do n.º 7, no qual a forma, embora tendencialmente 
discoide, é bastante irregular, tal como sucede com a 
superfície, parecendo ter sido martelado nas laterais 
para que fosse conseguida uma aproximação a um 
formato circular.
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Do ponto de vista da metalurgia, na Idade do Fer‑
ro, à utilização do bronze (típica do Bronze Final), 
junta‑se o chumbo, característico dos pesos fení‑
cios. É por isso usual que os ponderais sidéricos 
estejam representados por conjuntos bimetálicos, 
de chumbo e bronze, conforme sucede em Cancho 
Roano (Maluquer de Motes, 1983, pp. 81‑84; Celes‑
tino Pérez e Jiménez Ávila, 1993, pp. 105‑108 e 1996, 
pp. 75‑78; García‑Bellido, 1999 e 2003). A utilização 
sistemática de bronzes binários nos ponderais do 
Bronze Final é coerente com a metalurgia indígena. 
Na Idade do Ferro do interior extremenho, as ligas 
dos sítios analisados (Cancho Roano e El Risco) re‑
velam uma alteração, surgindo bronzes chumbados 
(Vilaça, 2003, pp. 261; 2011, pp. 158; Montero Ruíz, 
Gómez Ramos e Rovira Llorens, 2003, pp. 201‑202). 
É, portanto, fundamental, realizar análises arqueo‑
métricas dos ponderais da Azougada, para determi‑
nar a sua composição.

3. OS PRATOS DE BALANÇA

Identificam‑se três das peças recolhidas como pos‑
síveis pratos de balança de bronze2 (n.os 13 a 16 ‑ inv. 
51151 a 51153), que consistem em discos ligeiramente 
côncavos (Figura 5). O exemplar melhor preservado 
(n.º 13) teria um diâmetro de cerca de 9 cm e quatro 
perfurações, simetricamente espaçadas, junto ao 
bordo, uma vez que se preservaram três delas, dia‑
metralmente opostas, nas quais se prenderiam as 
correias, suspensas desde o travessão.
Nem sempre é fácil distinguir estas peças, sobretudo 
se não se encontram associadas aos ponderais, sendo 
por vezes interpretadas como discos integrantes de 
conjuntos de atrelagem equestre. No caso da Azou‑
gada consideramos estas peças possíveis pratos de 
balança por não conterem decoração e por revelarem 
um diâmetro de cerca de 9 cm (e poderem por isso 
acomodar os ponderais), o que as distingue de outras 
peças que consideramos discos de atrelagem eques‑
tre, com decoração ou lisas mas com um diâmetro 
de cerca de 5 cm, também existentes na Azougada.
Para além dos exemplares mais tardios (séculos IV
‑II a.C.) comuns na área ibérica, com destaque para 
os conhecidos nas necrópoles de El Cigarralejo ou 
de El Cabecico del Tesoro, em Múrcia, com diâme‑
tros entre 7 e 11,5 cm, associados a ponderais (Lucas 

2. A composição destas peças deverá também ser compro‑

vada e especificada por análises arqueométricas.

Pellicer, 1990, pp. 62; Cuadrado Díaz, 1987, pp. 101), 
pratos de balança idênticos aos da Azougada pro‑
vêm da sepultura 65 da necrópole orientalizante de 
Setefilla, em Sevilha (Jiménez Ávila, 2002, pp. 306 e 
492, n.º 179) e do povoado estremenho de El Risco, 
com 8,5 cm de diâmetro (Martín Bravo, 1999, p. 84, 
fig. 29, n.os 1 e 2). Quatro possíveis pratos de balança 
foram recolhidos em Cancho Roano (García‑Bellido, 
2003, pp. 136, sem representação gráfica por estarem 
muito fragmentados) e dois, pertencentes a balan‑
ças distintas, foram identificados em Castro Marim, 
num nível (depósito [89]) do séc. V a.C. (Pereira, 
2008, pp. 77‑78; Arruda e Freitas, 2008, pp. 440; Vi‑
laça, 2011, pp. 162, nota 166). Uma balança registou
‑se na Rua do Rato, em Alcácer do Sal, num espaço 
interpretado como santuário portuário do século VI 
a.C., embora a identificação inicial da base, do topo 
e de um dos braços requeira confirmação (Arruda et 
al., no prelo apud Vilaça, 2011, pp. 151, nota 165).
As balanças teriam dois pratos (Lucas Pellicer, 1990), 
sendo semelhantes às que se conhecem no Próximo 
Oriente através das representações iconográficas de 
túmulos egípcios, como Gizé e Saqara e de peças 
como as recolhidas em Tell El‑Amarna (Vilaça, 2011, 
pp. 161; Rahmstorf, 2006, pp. 18) e no Mediterrâneo 
Oriental, por exemplo através dos exemplares do 
naufrágio de Uluburun, que se acomodavam ainda 
nas suas caixas de madeira (Pulack, 2000).
Uma peça essencial para garantir o equilíbrio da 
balança e, concomitantemente, uma pesagem mais 
rigorosa, era o travessão, elemento raro no registo 
arqueológico peninsular e que não identificamos na 
Azougada. No Mediterrâneo Oriental e no Próximo 
Oriente conhecem‑se alguns exemplares (Rahms‑
torf, 2006, pp. 18). Estas peças podiam ser realiza‑
das em osso, chifre e, eventualmente, em madeira 
(Vilaça, 2011, pp. 161). Na área ibérica, reconheceu
‑se um exemplar metálico no povoado Grande de 
Tossal Redó, em Teruel, atribuída à fase de ocupação 
mais antiga, centrada entre finais do século VII a.C. 
e a centúria seguinte (Lucas Pellicer, 1990, pp. 63).

4. O CONTEXTO ARQUEOLÓGICO

Os trabalhos realizados na Azougada conheceram 
diversos percalços, sendo inexistentes registos deta‑
lhados da estratigrafia, pelo que não se encontra faci‑
litada a tarefa de associar os artefactos aos seus con‑
textos arqueológicos (Antunes, 2009a; no prelo).
Alguns dos ponderais bitroncocónicos de bronze fo‑
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ram recolhidos na Vala 2, em 23 de Outubro de 1944, 
conforme descreve Manuel Pedro Madeira: «Na vala 
2 vala que o Sr. Dr. Fragoso começou explorando na 
minha doença […] A 50‑75 apareceram alguns peda‑
ços de bronze (em chapa)» (1944, fl. 10‑11) – figura 
6, nº 3. Manuel Heleno, tendo visitado a escavação 
em 20‑11‑1944, e embora os considere cossoiros, to‑
mou nota dos ponderais de bronze recolhidos nes‑
se ano: «Cossoiros. Há‑os cónicos3 e bicónicos. […] 
O material […] é de […] bronze» (1944a, fl. 22‑23). 
Esta informação é importante, uma vez que permite 
considerar a existência de um conjunto e atenden‑
do a que apenas se descrevem mais dois ponderais 
nos cadernos de campo, presume‑se que na Vala 2 
tenham sido recolhidos outros dois, eventualmente 
os n.os 1 e 3, pela semelhança morfológica e pela co‑
erência metrológica (constituem unidade e dobro, 
respectivamente).
A Vala 2 tinha uma orientação aproximada N‑S e 
foi implantada no topo do cabeço, sensivelmente a 
Nordeste (Madeira, 1944, fl. 16) – figura 7. De acordo 
com Manuel Heleno, o sítio apresentava uma «pla‑
taforma superior de forma circular que mede de di‑
âmetro N‑S – 28 m e L‑W – 43 m […]» onde existia 
a «[…] cerca de 50 cm [de profundidade] uma cons‑
trução […]» e «No centro parece ser um fundo de pe‑
dra a 50 cm de profund.» (Heleno, 1944b, fl. 16‑17).
Dois ponderais de bronze foram recolhidos na cam‑
panha de 1945 na vala N. Um surgiu no dia 12 de Ou‑
tubro, a 1 m de profundidade (Madeira, 1945, fl. 12) e 
outro foi registado no dia 23 do mesmo mês quando 
da embalagem das peças, mas recolhido em data in‑
certa, na camada artificial de 25‑50 cm: «Cossoiro em 
bronze aparecido na vala N. 25/50» (Madeira, 1945, 
fl. 21) – figura 6, n.º 1. Corresponde este último à peça 
n.º 2, na qual então se inscreveu a lápis de carvão a 
indicação “Vala N – 25”. Na mesma vala e à profun‑
didade 0‑25 foi recolhido, em dia desconhecido, um 
dos pratos de balança, possivelmente o n.º 13: «Cha‑
pinha de bronze aparecida na vala N. 0/25» (Madei‑
ra, 1945, fl. 27) – figura 6, n.º 2. Embora se admita a 
possibilidade de estas peças se puderem associar, o 
facto de a Vala Norte de 1944 corresponder em par‑
te à escavação da Vala aberta no mesmo local no ano 
anterior por António Duarte e Marcelino Fialho Go‑
mes (agentes locais) – sem qualquer registo da inter‑
venção (Antunes, 2009a) – sugere cautela.
Atentem‑se às palavras de Manuel Pedro Madeira, 

3. Os cónicos são os cossoiros de cerâmica.

em 9 de Outubro: «[…] continuação da vala feita 
ao N do Castro, pelos arqueólogos de Moura e que 
eu mandei experimentar. […]. Vou continuar a ex‑
plorar esta parte N […]. Na parte N fiz a sondagem 
e está dando resultado vou por isso fazer vala para 
ser explorada esta parte metodicamente» (1944, fl. 
7‑8). Em 10 de Outubro, confirma: «Não tenho pos‑
to profundidades aos objectos aparecidos do lado 
do N. porque tem aparecido em terra que já foi ca‑
vada pelos arqueólogos de Moura. Estou fazendo 
vala para assim indicar alturas em que aparecem os 
objectos» (1944, fl. 8‑9). Finalmente, em 12 de Ou‑
tubro refere: «Esta parte do N. começa agora a estar 
posta em trincheira porque antes de conseguir por 
o terreno em condições, fui explorando pelo fundo 
numa cova deixada pelos arqueólogos de Moura, até 
poder fazer a trincheira precisa para saber a altura a 
que os objectos aparecem» (1944, fl.9).
Um dos ponderais discoides de chumbo foi recolhi‑
do no dia 16 de Novembro de 1944 na Vala 10, aberta 
no topo do cabeço, a Noroeste, conforme descrição 
de Manuel Pedro Madeira: «Na vala 10 à prof. de 0,25 
apareceu um cossoiro de chumbo […]» (1944, fl. 16 
e 32), o qual Manuel Heleno também regista quando 
da visita à escavação em 20 de Novembro: «Vala X 
[…] Cossoiros, um de chumbo» (Heleno, 1944b, fl. 
14). Trata‑se da peça n.º 11, na qual se inscreveu en‑
tão a lápis de carvão “V.10 – 0,25”.
Três outros ponderais discoides de chumbo surgi‑
ram em 1946, um no dia 20 de Setembro: «Cossoiro 
de chumbo. Encontrado a 60 cm de profundidade» 
(Madeira, 1946b, fl. 7) – figura 6, n.º 4; outro no dia 
9 de Outubro: «Cossoiro de chumbo a 1,80 de pro‑
fundidade» (Madeira, 1946b, fl. 17) – figura 6, n.º 5; e 
o último no dia 23 de Outubro: «Cossoiro de chum‑
bo encontrado a 30 cm de profundidade (Madeira, 
1946b, fl. 28) – figura 6, n.º 6. No dia 24 de Outubro 
descreve‑se, sem imagem, um “Disco encontrado a 
45 cm de fundo» (Madeira, 1946b, 28v), que talvez 
seja um prato de balança.
Relativamente aos dois ponderais e ao possível pra‑
to de balança identificados após 3 de Outubro, con‑
seguimos integrá‑los genericamente numa das es‑
truturas da vertente ocidental do cabeço, pois nessa 
data inicia‑se a: «Escavação do lado do Poente. Apa‑
recimento de pequenas casas quadradas» (Madeira, 
1946b, fl. 11v) – figura 8. A diferença de profundi‑
dade a que se encontravam indica que não estariam 
estratigraficamente associados.
Quanto ao ponderal recolhido no dia 20 de Setem‑
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bro, não é possível identificar o seu contexto origi‑
nal de deposição, uma vez que as anotações de Ma‑
nuel Pedro Madeira apenas referem de forma vaga 
a existência de estruturas, sem as localizar: «Come‑
çou o serviço no Castro da Azougada no dia 26 [de 
Agosto de 1946] – 2.ª feira, principiando pela limpe‑
za do Castro (tirando montes de terra)» (1946b, fl. 1). 
Em 28 de Agosto redige: «Continuação da limpeza 
e princípio de nova escavação» (1946b, fl. 2v). Em 31 
de Agosto descreve: «Continuação da escavação e 
aparecimento da continuação das paredes. Continua 
a aparecer construção» (1946b, fl. 3v). 
Talvez as “paredes que continuam” se relacionem 
com a área escavada no lado Norte na campanha 
imediatamente anterior, que decorreu entre 15 de 
Abril e 21 de Maio de 1946 e foi interrompida abrup‑
tamente porque os trabalhadores optaram por ir tra‑
balhar na ceifa, onde foram «[…] ganhar 30$00 com 
comedorias» (Madeira, 1946a, fl. 9v). Nessa área 
integravam‑se os compartimentos esboçados no ca‑
derno de campo (Madeira, 1946a, fl. 10v) – figura 9  
– onde se recolheu o cantil de engobe vermelho e o 
unguentário de alabastro (Antunes, no prelo), o que 
lhes confere relevância, mas não sabemos se o pon‑
deral estava associado a estas peças.
Mais difícil é integrar contextualmente os restantes 
pratos de balança, porque existem diversas referên‑
cias a chapas ou a discos de metal, sem ilustração, 
que podem também reflectir discos e outros ele‑
mentos de conjuntos de atrelagem equestre.
A campanha de 1946 começou, no dia 18 de Abril, 
pela realização do desaterro das valas abertas no ano 
anterior, onde, como vimos, se recolheram ponde‑
rais. Embora não seja indicada a vala onde foi reco‑
lhido, registou‑se um «Disco com buracos. Achado 
no desaterro» (Madeira, 1946a, fl. 1). No dia 16 de 
Maio se identificaram‑se «2 discos de cobre em pe‑
daços (na minha caixa do tabaco)» (Madeira, 1946a, 
fl. 8v), tendo no dia seguinte surgido lingotes de 
chumbo (Madeira, 1946a, fl. 9), junto ao piso calce‑
tado de um dos compartimentos ilustrados na figu‑
ra 16 (Madeira, 1946a, fl. 10v), o que permite colocar 
a possibilidade de associação entre as peças, embora 
sempre com as devidas reservas.
Na campanha de 1947, em Outubro, encontram‑se 
as seguintes menções (Madeira, 1947): «Chapinha 
de cobre a 70 cm» (fl. 11 – dia 1); «Disco de cobre en‑
contrado a 40 cm de prof (cx 3)» (fl. 21 – dia 17); «Cha‑
pinha de bronze a 25 cm de prof. (cx. 3)» (fl. 24 – dia 
20); «Pedaço de chapa de cobre com buracos (ainda 

seguro com terra) encontrado a 45 cm de prof. (cx. 
4)» (fl. 27 – dia 23); Chapinha de cobre a 30 cm de 
prof. (cx. 4)» (fl. 33 – dia 27).
São, portanto, muito limitadas as informações que 
podemos retirar sobre os contextos específicos das 
peças, que nos impedem de conjugar conjuntos com 
segurança, parecendo, todavia, que a maioria dos 
ponderais e dos pratos de balança provêm de pontos 
distintos do arqueossítio, o que revela que a activi‑
dade da pesagem era efectuada em vários locais.

5. Discussão 

A análise dos sistemas metrológicos é uma das vias 
mais profícuas para o estudo dos intercâmbios e 
da economia. Todavia, uma das maiores dificulda‑
des no estudo da metrologia antiga é a identificação 
do padrão ponderal a que pertencem os pesos, so‑
bretudo quando não dispomos de conjuntos com‑
pletos, que nos permitam verificar cabalmente os 
múltiplos e os divisores da unidade. Esta limitação 
é acrescida da irregularidade do desvio entre o peso 
real e o peso padrão, constatando‑se alguma varia‑
bilidade de pesos nas peças marcadas como unidade 
(c. 31 gr.) na Azougada. 
A calibração dos divisores e dos múltiplos terá sido 
realizada a partir da unidade de c. 31 gr.. De facto, 
constatamos a presença do duplo nas peças n.º 2 
(63,11 gr.) e n.º 3 (64,7 gr.), do triplo no ponderal n.º 
10 (92,16 gr.) e de divisores nas peças n.º 12 (1/8) e 
n.º 5 (1/4). Os ponderais n.º 9 (73,26 gr) e n.º 4 (75,51 
gr.) apresentam valores que extravasam o duplo, mas 
constatamos que em Cancho Roano uma peça com 
72, 64 gr. (O.1.2) regista duas marcas de valor, com‑
provando corresponder ao dobro da unidade (García
‑Bellido, 2003, pp. 141‑142), pelo que temos de acei‑
tar uma grande variabilidade no peso real das peças 
ou a existência de sistemas de medição distintos. 
Na Azougada, as variações do peso real das uni‑
dades (de 27,43 gr. a 31,28), dos dobros (de 63,11 gr. 
a 75,51 gr.), dos triplos (de 92,16 gr. a 102,42 gr.) e, 
eventualmente, do siclo, poderão reflectir a existên‑
cia de dois parâmetros paralelos de pesos, o ligeiro e 
o pesado, usual na Antiguidade, hipótese já levan‑
tada por M. Paz García‑Bellido para os ponderais de 
Cancho Roano (1999, pp. 377, nota 59; 2003, pp. 143,  
nota 32) e que parece adquirir maior consistência 
com a realidade detectada na foz do Ardila.
Constata‑se que as variações de peso são semelhan‑
tes e sistemáticas na Azougada e em Cancho Roano, 
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pelo que é mais plausível que resultem de uma in‑
tencionalidade do que de irregularidades ponderais 
de um único sistema, que implicariam até 20% de 
tolerância na variação dos pesos, ainda que pudes‑
se aceitar‑se a justificação de M. Paz García‑Bellido 
de que a calibração das peças talvez fosse efectuada 
recorrendo a diversos exemplares da unidade e não 
a uma única unidade padrão (2003, pp. 141). Não pa‑
rece, todavia, ser essa a situação.
Efectivamente, é muito provável que na Azougada 
tenham coexistido dois padrões metrológicos com 
valores muito próximos e entre os quais era possível 
estabelecer equivalências (figuras 10‑13).
Az‑1 é o melhor documentado, basear‑se‑á e no si‑
clo fenício de 7,83 gr. (procedente do shaty egípcio) 
e corresponderá ao sistema 1‑2 de Cancho Roano 
(García‑Bellido, 1999; 2002, pp. 95; 2003, pp. 142). 
Este sistema estava ainda representado na Extrema‑
dura espanhola, no período Pós‑Orientalizante, em 
Turuñuelo (31,14 gr. – Jiménez Ávila e Domínguez 
de la Concha, pp. 140‑142) e em El Risco, onde dois 
dos ponderais (de chumbo, perfurados) têm 7,7 gr. 
e 15,2 gr. (Martin Bravo, 1999, pp. 84 e 86, fig. 29, 
n.os 5 e 6), correspondendo portanto a um quarto 
e a metade da unidade e na Andaluzia Ocidental, 
em Castañuelo (c. 31 gr.) e no Cortijo de Evora (dois 
ponderais de bronze com 30,3 gr. e outro com o do‑
bro) – Maluquer de Motes, 1983, pp. 84.
Az‑2 relacionar‑se‑á com o siclo sírio ou ugarítico 
de 9,4 gr. e corresponderá ao sistema Cancho Roano 
3‑4 (García‑Bellido, 1999; 2002; 2003, pp. 142). Am‑
bos os casos traduzem um sistema decimal, uma 
vez que os valores se dividem pela metade.
Talvez o mesmo suceda em Rio Tinto, importante 
centro relacionado com a extracção e a metalurgia 
da prata nos séculos VIII e VII a.C. (Jiménez Ávi‑
la, 2002, pp. 306), onde os ponderais com 13,29 gr. 
e 22,50 gr. poderão corresponder ao siclo de 7,83 gr. 
(dobro e terço, respectivamente), enquanto os pe‑
sos com 18,93 gr. e 19,19 gr. poderão associar‑se ao 
siclo de 9,4 gr. (dobro).
Neste contexto, seria importante conhecer os dados 
metalúrgicos e metrológicos do ponderal tronco‑
cónico achatado da Malhada das Taliscas 4 (Calado 
e Mataloto, 2008, pp. 211, fig. 1), cuja morfologia  
é incomum.
No caso de Az‑1, os valores ponderais representa‑
dos relativamente à unidade de c. 31 gr. são o oitavo, 
o quarto, a unidade (confirmada em três ponderais 
com marca), o dobro e o triplo, existindo ainda a 

metade do siclo. No que respeita a Az‑2, apenas 
se documenta o valor ponderal relativo ao dobro e 
possivelmente ao triplo4, embora pareçam registar
‑se também divisores do siclo, nomeadamente 1/3 e 
2/3. O dobro de Az‑2 (73‑75 gr.) corresponde à me‑
tade da unidade maior de 146 gr. (peso teórico 150,4 
gr.), identificada em Cancho Roano, que é em simul‑
tâneo o quádruplo da unidade média de c. 37 gr. des‑
se arqueosítio, o qual se constata frequentemente 
nos torques de ouro e de prata das áreas Vaceia e Lu‑
sitana (García‑Bellido, 1999; 2002, pp. 94‑96; 2003; 
2013, pp. 42) e que podemos encontrar de forma 
indirecta e aproximada na Azougada, na adição dos 
valores D e F de Az‑1 (figuras 17‑20).
A existência de diferentes unidades (inferior, inter‑
média e superior) que são, em simultâneo, divisores 
ou múltiplos umas das outras revela um sistema te‑
oricamente bem estruturado, polivalente, adaptado 
à diversidade de produtos que seriam pesados.
As equivalências, que facilitariam as conversões 
necessárias, estariam garantidas (entre outros even‑
tuais parâmetros que não chegaram até nós) do se‑
guinte modo:

Ambos os padrões deverão partir da mina de 470 gr., 
que se pode dividir em 40, 50 ou 60 shekels, con‑
soante seja de Hatti (com um shekel de 11,75 gr.), de 
Ugarit (com um shekel de 9,4 gr.) ou de Karkemish 
(com um shekel de 7,83 gr.), respectivamente5 (Pa‑
rise, 2004, pp. 17). No caso de Az‑2, tal como de CR 
3‑4, estaremos em presença do shekel tiro‑sírio de 
9,4 gr. com uma mina de 50 shekels e com 25 âgôrot 
por shekel (García‑Bellido, 2002, pp. 96).
Contrariamente ao que sucede em Cancho Roano, 

4. Embora o valor de c. 102 gr. fique aquém do valor padrão 

para o triplo (112,80 gr.), constata‑se que duas peças regis‑

tam esse peso em Cancho Roano (N.5.2 – 102,02 gr.; N.5.4 – 

102,70 gr.) – García‑Bellido, 2003, pp. 141‑, o que não deverá 

ser aleatório, até porque a primeira está marcada como triplo.

5. 470 gr. = 11,75 gr. x 40 = 9,4 gr. x 50 = 7,83 gr. x 60 (Parise, 

2004, pp. 17).

Az‑1

=

Az‑2

Siclo 2/3

Metade 1/3

8 x 7 x 

10 x 8 x

13 x 12 x

D + F Quádruplo da unidade
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onde uma peça de 9,14 gr. apresenta quatro mar‑
cas de valor, indicativas de que se trata do quarto 
da unidade (García‑Bellido, 2003, pp. 141, n.º 2), na 
Azougada é difícil apurar o valor do(s) siclo(s) de 
referência, uma vez que as unidades mais pequenas 
não apresentam marcas.
O ponderal de 6,44 gr. (n.º 5) aproxima‑se mais do 
siclo fenício do que do ugarítico e parece ser neste 
caso (Az‑1) mais coerente admitir a existência de uma 
mina de 60 siclos (com um siclo ligeiro de 7,83 gr.) do 
que de 50 (com um siclo pesado de 9,4 gr.). De facto, 
trata‑se de um valor semelhante a um dos ponderais 
de chumbo de Almaraz (6,38 gr. – Barros, 1999, I, pp. 
71 e II, 128‑129, apud Vilaça, 2011, pp. 147; Valério et 
al., 2003, pp. 332‑333), correspondendo a uma unida‑
de documentada em ambientes de influência fenícia, 
com uma vincada dinâmica comercial, registando
‑se também, no litoral atlântico português, em Al‑
cácer do Sal, num peso de 29,5 gr. (Gomes, 2008, 
pp. 74), que corresponderá a um quádruplo (Vilaça, 
2011, pp. 148) e, segundo cremos, em Castro Marim, 
num peso de bronze muito chumbado de 15,04 gr., 
que corresponderá a dois siclos, proveniente de um 
contexto do século VII a.C. (Pereira, 2008, pp. 42), 
discordando‑se da atribuição que Raquel Vilaça faz 
deste ponderal ao siclo de 9,4 gr. (2011, pp. 153‑154).
A presença do siclo fenício de 7,83 gr. na foz do Ardi‑
la parece estar atestada no Castro dos Ratinhos, onde 
se recolheu um ponderal com 7,03 gr.6 (Valério et al. 
2010, pp. 1813), apesar das cautelas que a existên‑
cia de uma peça isolada exige, sem possibilidade de 
contraste do sistema metrológico com um conjunto. 
Foi atribuído à fase 1a, enquadrada pelas datações ra‑
diométricas sensivelmente entre 760 e 730 a.C., na 
qual os alicerces do edifício anterior (fase 1b – c. 830 
e 760 a.C.), destruído por um incêndio e interpreta‑
do como santuário de influência fenícia, na compo‑
nente cultural, na arquitectura e na métrica constru‑
tiva, foram reaproveitados para um novo edifício, 
erguido novamente segundo as técnicas construti‑
vas do Bronze Final e no qual não se reconheceu já 
qualquer vocação sagrada (Berrocal‑Rangel e Silva, 

6. Conforme detectou Raquel Vilaça (2003, pp. 152 e 2011, 

pp. 152), o ponderal do Castro dos Ratinhos foi publicado 

como tendo 4,5 gr. (Berrocal‑Rangel e Silva, 2010, pp. 309) 

e 7,0 gr. (Valério et al., 2010, pp. 1813). O ponderal foi nova‑

mente pesado, confirmando‑se que tem 7,03 gr.. Agradeço 

a Luísa Guerreiro (Museu Nacional do Arqueologia) e a Pe‑

dro Valério, as diligências tomadas.

2010; Berrocal‑Rangel et al., 2012; Soares e Martins, 
2010). Neste contexto, é sintomático que o ponderal, 
de possível metrologia fenícia, mantenha uma mor‑
fologia (bitroncocónica) e uma metalurgia (bronze 
binário) indígenas, o que denunciaria a manutenção 
dos contactos comerciais com o litoral e do padrão 
ponderal associado, que se teria prolongado pelos 
períodos Orientalizante e Pós‑Orientalizante.
Os contactos do Alentejo interior com o litoral e 
com os agentes fenícios ao longo do Período Orien‑
talizante estão ainda atestados nos vasos de engo‑
be vermelho, nos potes de tipos 8 e 11 de Tiro e nas 
ânforas de tipos 7‑10 de J. Ramón Torres do Castro 
dos Ratinhos, no pithos e na fíbula de dupla mola 
da Torre Velha 3 (Serpa), nas ânforas de tipo R1 / 
10.1.2.1 do Castelo de Serpa, nas urnas Cruz del 
Negro, nas ânforas de tipos 10.1.1.1 e 10.1.2.1. e nal‑
gumas cerâmicas de engobe vermelho de Mértola, 
bem como no thymiaterion de Safara (Moura) e no 
touro de Mourão, que pertenceria também a um 
thymiaterion. Em época Pós‑Orientalizante, a ma‑
nutenção dos contactos com o litoral é revelada por 
diversos artefactos das necrópoles da região de Beja, 
como o oenochoe da Carlota, o oenochoe, a fíbula de 
tipo Los Alcores, o fecho de cinturão de dois garfos, 
os conjuntos de toucador de bronze, o escaravelho, 
as contas e o pendente em forma de bolota de prata, 
as contas de faiança egípcia e as contas de pasta ví‑
trea de Palhais, os escaravelhos, os fechos de cintu‑
rão, as fíbulas e os conjuntos de toucador de bronze, 
as contas de pasta vítrea da Vinha das Caliças, entre 
outras peças (Antunes et al., 2016).
De qualquer modo, em contextos sidéricos, inde‑
pendentemente da metrologia, os ponderais cúbi‑
cos, tipicamente fenícios, parecem ter‑se cingido 
aos sítios do litoral (Almaraz, Alcácer do Sal, Castro 
Marim, Huelva). Exceção constitui, para o Bronze 
Final e no interior, o povoado de Los Concejiles, com 
um ponderal cúbico, mas com metrologia (9,4 gr.) e 
metalurgia (Cu+Sn) antigas. Segundo Raquel Vila‑
ça, de idêntica morfologia poderiam ser os objectos 
quadrados (cúbicos) presentes na estela de Cortijo 
de la Reina II (Córdova), se aceitarmos a proposta de 
Sebastian Celestino Pérez, de que os elementos cir‑
culares representados em algumas estelas de guer‑
reiro corresponderão a ponderais (Celestino Pérez, 
2001, pp. 181‑182; Vilaça, 2011, pp. 163).
Outros exemplos demonstram também que a me‑
trologia se sobrepõe à morfologia e à metalurgia, 
constituindo um caso interessante os três ponde‑
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rais cúbicos de chumbo (com elevada proporção de 
estanho), de tipologia fenícia, do Cerro del Villar 
(Málaga), enquadrados na transição entre os séculos 
VIII e VII a.C. (Aubet, 2002), os quais, pelos valo‑
res que apresentam (5,33 gr., 14,18 gr. e 29,06 gr.) e 
pela relação que estabelecem entre si, revelando um 
sistema sexagesimal (1: 3: 6 «dracmas»)7, ao invés de 
decimal, têm sido reinterpretados como represen‑
tantes da metrologia focense (do sistema lídio, fo‑
cense e persa de 5,4 gr. – trite –, 16,2 gr – estatera –. e 
32,4 gr. – estatera dupla), apesar de estarem inclusi‑
ve marcados com letras fenícias, o que se justificaria 
pelas dinâmicas comerciais que aquele entreposto 
estabelecia com agentes de distintas proveniências 
(Garcia‑Bellido, 2002, pp. 96‑99; 2003, pp. 138‑140).
Não se pode deixar de referir, pela proximidade de 
valores ao ponderal n.º 5, o siclo egeu ou micénico 
de 6,5 / 6,8 gr., baseado num sistema binário, cuja 
presença na Península Ibérica parece estar docu‑
mentada nos braceletes de “tipo Villena”, os quais 
eram intencionalmente cortados para servirem de 
meio de pagamento e num dos ponderais (6,2 gr.) 
da Senhora da Guia de Baiões (Vilaça, 2003, pp. 248 
e 267). Marisa Ruiz‑Gálvez considera que o tesouro 
de Villena não deriva do comércio micénico, mas 
de uma rota pós‑micénica, enquadrada no Bronze 
Final, relacionada com a presença cipriota na Sar‑
denha (2000, pp. 267‑268). Para além da Sardenha, 
também a Itália e a Sicília desempenharam um papel 
importante enquanto plataforma intermediária das 
relações entre o Ocidente e o Oriente no Bronze Fi‑
nal (Vilaça, 2012, pp. 14).
Neste âmbito, importa referir brevemente, no inte‑
rior do Alentejo, a espada de tipo Sa Idda do Castro 
da Cola, destacado povoado de altura ocupado no 
Bronze Final (Viana, 1961) e a invulgar peça de bron‑
ze produzida com recurso a cera perdida do Pé do 
Castelo (Beja), com paralelo no Monte Sa Idda (e.g. 
Vilaça, 2012, pp. 24) e, no litoral atlântico, a Roça do 
Casal do Meio, contexto funerário para o qual as da‑
tações radiométricas apontam uma cronologia en‑
tre os séculos XI e IX a.C., no qual foram recolhidas 
duas pinças de bronze e um pente de marfim com 
origem mediterrânica e uma fíbula de bronze (tipo 
Ponte 1a), idêntica à de diversos sítios nas Beiras e 
na Extremadura Portuguesa, com paralelos na Sar‑

7. No mundo grego, os dracmas dividem‑se em 6 óbolos, 

pelo que teríamos um dracma, um hemidracma = trióbolo 

e um óbolo (Garcia‑Bellido, 2002, pp. 98; 2003, pp. 139). 

denha e na Sicília (e.g. Vilaça e Cunha, 2005, pp. 55
‑56). Registe‑se ainda a cerâmica sarda recolhida em 
Cádiz (Córdoba Alonso e Ruiz Mata, 2005) e em El 
Carambolo (Torres Ortiz, 2004; Nijboer e Van der 
Plicht, 2006; Aubet, 2008, pp. 179).
De qualquer modo, por ora, parece ser menos plau‑
sível que o siclo egeu se tenha mantido na Península 
Ibérica após a queda dos palácios micénicos e peran‑
te a supremacia do siclo ugarítico e, posteriormente, 
a presença das unidades fenícias. No Mediterrâneo 
Oriental, a queda do mundo micénico, circa 1200 
a.C., estará relacionada com a substituição do padrão 
sírio pelo siclo hitita ou microasiático de 11,75 gr. 
(representado em território peninsular entre os sé‑
culos XI e IX a.C. nos braceletes de “tipo Sagrajas /  
Berzocana” e em colares e braceletes de ouro e de 
bronze coevos, como o torques de Portel – Galán e 
Ruiz‑Gálvez, 1996, pp. 153; Ruiz‑Gálvez, 2000, pp. 
270; Vilaça, 2003, pp. 248), que dará posteriormen‑
te lugar ao shekel fenício de 7,83 gr. (Galán e Ruiz
‑Galvéz, 2014, pp. 229).
Retomando a reflexão sobre o valor do ponderal de 
6,44 gr., constata‑se que corresponde, por outro 
lado, a 2/3 do siclo sírio de 9,4 gr. e é um divisor 
documentado em ponderais do Bronze Final, em 
Baleizão (6,37 gr., Baleizão 5), no interior do Alente‑
jo, no Castro de Pragança (6,28 gr.), na Estremadura 
Portuguesa e em Les Concejilles (6,37 gr.), na Extre‑
madura espanhola. Os sítios alentejano e estreme‑
nho contêm conjuntos metrologicamente coerentes 
onde marcam presença diversos divisores da unida‑
de – 1/2, 1/3, 1/5 e 2/3 em Pragança e ½, ¼ e 2/3 
em Baleizão (Vilaça, 2003, pp. 257‑259 e 2001, pp. 
148‑149 e 153‑154).
O siclo sírio de 9,4 gr. parece também encontrar
‑se no Bronze Final na região de Moura, nomeada‑
mente no tesouro do Álamo. Um dos braceletes tem 
184 gr. e o outro 187,2 gr., sendo compostos por dez 
aros lisos unidos, cujo peso individual é de 18,4 gr. 
e 18,72 gr., respectivamente (Vilaça, 2003, pp. 268; 
Armbruster e Parreira, 1993, pp. 138), o que tradu‑
zirá metade da unidade de 37,6 gr.. Os três colares, 
com 171 gr., 208,4 gr. e 732,8 gr. (Armbruster e Par‑
reira, 1993, pp. 78‑83) poderão corresponder (de for‑
ma aproximada) ao quíntuplo, ao sêxtuplo e a vinte 
vezes a unidade.
No litoral, o padrão sírio de 9,4 gr. foi constatado 
também em Huelva, num local onde os contactos 
com os agentes fenícios recuarão a finais do século 
X / inícios do século IX a.C. (González de Canales 
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et al., 2004, pp. 154‑155), embora a ausência de um 
contexto arqueológico preciso e o facto de não estar 
representado o siclo fenício de 7,83 gr. sugira a Ma‑
risa Ruiz‑Gálvez a associação dos ponderais aos ma‑
teriais cipriotas, levantinos ou da Itália Central tam‑
bém recolhidos nessa intervenção (2009, pp. 104).
O facto de os hemishekels (4,70 gr.) de Gades do 
século III a.C. corresponderem a metade da uni‑
dade de 9,4 gr. revela que terá sido este o padrão 
adoptado quando da instalação fenícia no século 
IX a.C. (García‑Bellido, 2013, pp. 40). A perdura‑
ção do padrão nos territórios tartéssicos é denun‑
ciada pela cunhagem de moeda da província Ulte‑
rior, constatando‑se a utilização da unidade de 9,4 
gr. para o bronze e da metade de 4,7 gr. para a prata 
(García‑Bellido, 2002, pp. 94‑96).
Em Cancho Roano, no século V a.C., como se refe‑
riu supra, o valor de 9,1 gr. surge marcado como um 
quarto (Maluquer de Motes, 1983; Celestino Pérez 
e Jiménez Ávila, 1993 e 1996; García‑Bellido, 1999, 
2002, 2003 e 2013), tendo a ausência de uma calibra‑
ção fina no quarto e na unidade, com desvios dis‑
tintos relativamente ao peso teórico, conduzido M. 
Paz García‑Bellido a propor a associação do quarto 
de 9,1 gr. ao shekel sírio de 9,4 gr. (1999; 2002, pp. 
94‑96; 2003; 2013, pp. 42).
Na segunda metade do II milénio a.C., o padrão uga‑
rítico ou sírio‑cananeu de 9,4 gr., correspondente 
ao qdet egípcio de 9,4 gr. do Império Novo, estava 
disseminado pelo Mediterrâneo Oriental, incluin‑
do Chipre, tendo‑se verificado a sua coexistência 
no porto de Ugarit com outros quatro sistemas de 
pesos (egeu, hitita ou microasiático, Karkemish e 
mesopotâmico), para os quais era possível realizar 
conversões, por conterem equivalências8 (Mederos 
e Lamberg‑Karlovsky, 2004, pp. 202‑203; Parise, 
2004, pp. 17; Ruiz‑Gálvez, 2000; Vilaça, 2011, pp. 
159). Também os naufrágios de Uluburun (Pulack, 
2000), Gelidonya e Kfar Sahmir demonstraram a 
coexistência de sistemas de pesos distintos, pro‑
vavelmente adaptados aos diferentes portos onde 
esses navios comerciavam (Galán e Ruiz‑Gálvez, 
2014, pp. 230).

8. 1 talento = 60 minas (28.200 kg); 1 mina = 50 siclos (470 

gr.); 1 siclo = 9,4 gr. (Parise, 2004, pp. 17). Por exemplo, 1 

shekel ugarítico (9,4 gr.) = 4/5 shekel hitita (11,75 gr.). Por‑

tanto: 5 x 9,4 gr. = 47 gr.; 4 x 11,75 gr. = 47 gr. Como tal: 4 (2 

+ 2) shekels ugaríticos = 5 shekels hititas. Os múltiplos apli‑

cáveis são 1, 2, 5 e 10, sendo os mais habituais 2 e 5 (Mederos 

e Lamberg‑Karlovsky, 2004, pp. 203 e 208).

Raquel Vilaça conseguiu determinar que o padrão 
sírio‑cananeu de 9,4 gr., com os seus múltiplos e 
divisores, estava implementado nos contextos indí‑
genas do Bronze Final (séculos XI a IX a.C.) do inte‑
rior peninsular, o que revela que estas comunidades 
estavam incluídas em redes de intercâmbio interna‑
cionais, nomeadamente de âmbito mediterrânico, 
antes dos contactos com os agentes fenícios (2003; 
2011), cuja implantação na Península Ibérica recua, 
com base nos dados mais recentes, ao século IX a.C. 
(Aubet, 2008), balizando‑se a ocupação da Plaza de 
las Monjas‑Mendez Nuñez, em Huelva, entre finais 
do século X‑inícios do século IX a.C. (González de 
Canales et al., 2008) e a fase IV de La Rebanadilla, 
em Málaga, na segunda metade do século IX a.C. 
(Arancibia Román et al., 2011, pp. 130).
Sem pretensões de exaustividade, até porque não 
constitui esta a temática central deste trabalho, mas 
por uma questão de enquadramento, assinalem‑se 
os elementos relacionados com um novo código 
simbólico de estatuto (aliado ao banquete e ao con‑
sumo ritual) e de estética, de inspiração mediter‑
rânica, presentes em contextos do Bronze Final ou 
representados nas estelas coevas (em alguns casos 
sem existência material), como espetos articulados, 
ganchos de carne, carros, liras, fíbulas, pinças, nava‑
lhas de barbear, pentes de marfim e contas de âmbar, 
oriundas do Báltico no caso das da Moreirinha e de 
Baiões, embora desconheçamos o trajecto específi‑
co que as trouxe até aqui, recordando‑se que havia 
âmbar do Báltico entre a carga de proveniência di‑
versificada do navio de Uluburun (Vilaça, 2012, pp. 
18 e 21).
Podem ainda ser evocados os artefactos de ferro 
presentes em sítios indígenas beirões e estreme‑
nhos em contextos datados sensivelmente entre 
1300 e 900 cal. AC (Almagro‑Gorbea, 1993; Senna
‑Martinez, 2000; Vilaça, 2006; 2013), a pyxis ática 
do Geométrico Médio II, de Huelva (Gómez Tosca‑
no, 1989), ou a cerâmica micénica de Llanete de los 
Moros de Montoro (Córdova), proveniente da ofici‑
na de Micenas‑Berbati na Argólida, tradicionalmen‑
te situada entre os séculos XIV‑XIII a.C. e a cerâmi‑
ca a torno sem decoração de Llanete de los Moros e 
de Purullena (Granada), cuja datação radiométrica 
apontou aqui para um intervalo entre os séculos XV 
e XIII cal B.C., embora Marisa Ruiz‑Gálvez consi‑
dere que as cerâmicas micénicas e a torno lisas se 
devam enquadrar antes entre 1250 e 1000 a.C. (e.g. 
Ruiz‑Gálvez, 2009, pp. 98‑102).
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Os investigadores têm concordado num protago‑
nismo cipriota no que respeita aos intermediários 
orientais do comércio responsável pela chegada da‑
queles produtos à Península Ibérica, no âmbito da 
designada “rota do âmbar”, no último quartel do II 
milénio a.C. (Mederos, 1996; Ruiz‑Gálvez, 2009; 
Torres Ortiz, 2012), reforçando esta ideia os para‑
lelos cipriotas propostos para algumas cerâmicas 
a torno de Purullena (Torres Ortiz, 2008) e para a 
pátera de Berzocana (Mederos, 1996; Torres Ortiz, 
2012), bem como a adopção da técnica da cera per‑
dida, introduzida na Sardenha, a par da metalurgia 
do ferro, por cipriotas e reconduzida para a Penín‑
sula Ibérica por aquela via (Vilaça, 2012, pp. 22), 
ainda que possa existir mescla de agentes de outras 
proveniências no cômputo global dos intercâm‑
bios mediterrânicos, nomeadamente uma koiné de 
comerciantes privados do Levante, do Egeo e do 
Mediterrâneo Central, como poderão porventura 
testemunhar os materiais eubeus, cipriotas, vilano‑
vianos e sardos de Huelva e os sardos de Carambolo 
e de Cádiz (Ruiz‑Gálvez, 2008, pp. 39; 2009, pp. 
109; Galán e Ruiz‑Gálvez, 2014).
Muito importantes na discussão desta temática são 
as evidências recentemente estudadas de dois hipo‑
geus funerários (2 e 4) do Monte da Ramada 1 (Al‑
justrel), que testemunham a presença de contas de 
pasta vítrea, de faiança egípcia, de ovo de avestruz e 
possivelmente de marfim no interior do Alentejo no 
Bronze Final, numa cronologia centrada no século 
X a.C., embora o hipogeu 2 continue a ser utilizado 
na centúria seguinte. Um conjunto de pulseiras de 
bronze do hipogeu 4 apresenta ainda um valor de es‑
tanho muito baixo, atípica para as produções regio‑
nais, mas comum no Mediterrâneo Oriental (Valé‑
rio et al., 2017). Estes dados comprovam a existência 
de contactos e de intercâmbios, em moldes que é ne‑
cessário ainda apurar, com o Mediterrâneo Oriental.
Os ponderais trazem à colação o debate sobre a exis‑
tência de registos, que certamente terão existido, 
mas que de que não subsistem vestígios materiais 
na Azougada, para além da escrita em forma de 
grafitos sobre cerâmicas (Antunes, 2009a). Alguns 
testemunhos arqueológicos denunciam, todavia, a 
sua existência noutros sítios, como as tabuinhas de 
madeira com gonzos de marfim de Uluburum ou a 
possível tábua e o estilete de Huelva (González de 
Canales et al., 2008; Ruiz Gálvez, 2008, pp. 30), en‑
contrados junto a ponderais em ambos os casos.
Esses registos seriam fundamentais para se co‑

nhecer com exactidão os bens pesados. No caso da 
Azougada, a pequena dimensão dos possíveis pratos 
de balança e, sobretudo, o peso diminuto dos pon‑
derais revelam que estariam destinados a controlar 
de forma rigorosa pequenas quantidades de bens ou 
de matérias‑primas de elevado valor, como metais, 
marfim (em bruto ou transformados, em ambos os 
casos), perfumes, denunciados pelos unguentários 
de cerâmica, de vidro e de alabastro (Antunes, no 
prelo), pedras preciosas, pigmentos, sal, mel, entre 
outros, o que revela a importância da Azougada na 
gestão e controlo de produtos e eixos comerciais e 
do território envolvente.
Para além das transacções comerciais, deve ser tam‑
bém equacionada a utilização dos ponderais no âm‑
bito da metalurgia local (do bronze e do chumbo), 
de que existem evidências na Azougada, para pesa‑
gem das quantidades de metal. Embora não possa‑
mos ter a certeza, é possível que os pratos de balan‑
ça recolhidos no dia 16 de Maio de 1946 estivessem 
associados aos lingotes de chumbo registados no 
dia seguinte (Madeira, 1946a, fl. 8v e 9). Recorde‑se 
também que, em Cancho Roano, um dos pratos de 
balança estava junto a uma pepita de ouro e a dois 
ponderais de pequeno valor (García‑Bellido, 2003, 
pp. 136 e 154).
A possível existência de dois padrões metrológicos 
(ou um, com um siclo ligeiro e um siclo pesado) na 
Azougada reforça a interpretação deste sítio como 
importante polo comercial da foz do Ardila, articu‑
lado com distintos eixos comerciais, virados tanto 
para o interior, como para o litoral. As semelhanças 
da cultura material Pós‑Orientalizante do Alentejo 
interior com a da Extremadura espanhola e a da An‑
daluzia Ocidental já tinham revelado a integração 
do Médio e do Baixo Guadiana no mesmo proces‑
so cultural e comercial (Antunes, 2008; 2009a e b), 
circunstância que é comprovada pela existência de 
sistema(s) de medida comum(ns). Efectivamente, 
tanto o siclo sírio de 9,4 gr., com raízes no Bronze 
Final, como o siclo fenício de 7,83 gr., que recuará 
aos contactos com o litoral na transição para o Pe‑
ríodo Orientalizante (século VIII a.C.) estão docu‑
mentados nestes territórios.
É inequívoca a associação dos ponderais ao poder e 
ao estatuto dos seus possuidores, em particular os 
de bronze, incluindo‑se (por vezes a par de balanças) 
entre os bens de prestigio depositados em algumas 
sepulturas mediterrânicas do Bronze Final e da Ida‑
de do Ferro, como a 47 de Lefkandi (Grécia), as 3, 11, 
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20, 21 de Ayia Irini, a 523 de Amathus (Chipre), as de 
Akko ou a sepultura familiar fenícia de Achviz, em 
Israel (Ruiz‑Gálvez, 2008, pp. 33‑34; 2009, pp. 105
‑106; 2014, pp. 231‑234), para além dos exemplos da 
área ibérica e da possibilidade de estarem represen‑
tados nas estelas de guerreiro, em conjunto com ou‑
tros elementos de estatuto (Celestino Pérez, 2001, 
pp. 181‑182; Vilaça, 2011, pp. 163). Faz sentido que o 
poder da pesagem e do controlo esteja nas mãos de 
indivíduos destacados na sociedade, nomeadamen‑
te da aristocracia Pós‑Orientalizante.
Em Cancho Roano, se os ponderais de chumbo se 
recolheram tendencialmente em compartimentos 
onde decorreriam actividades usuais do quotidiano, 
os de bronze associavam‑se a espaços (N‑5) onde se 
concentravam outros artefactos de prestígio (García
Bellido, 2003, pp. 149).
Na Azougada não podemos estabelecer com exac‑
tidão o enquadramento contextual das peças e as 
relações específicas com outros artefactos, mas não 
pode ser ignorado o facto de que foram recolhidos 
no sítio diversos elementos de prestígio, relacio‑
nados com um ambiente aristocrático, como cerâ‑
micas áticas, artefactos de bronze, como espetos, 
conjuntos de atrelagem equestre, peças zoomórficas 
pertencentes a móveis de luxo ou a matriz com re‑
presentação de um bovino, unguentário de vidro e 
de alabastro, ou objectos de adorno de bronze e de 
vidro (Antunes, 2008; 2009a; 2009b e no prelo).
Por outro lado, não podemos negligenciar os arte‑
factos que conferem uma tónica ritual ou sagrada ao 
sítio, com destaque para o smithing god, os recipien‑
tes com asas de mãos, ambos de bronze e, possivel‑
mente o cantil de engobe vermelho com duas mãos 
incisas sobre o bojo (Antunes, 2009a e no prelo) e 
recordar que os ponderais ocorrem também fre‑
quentemente em santuários, sendo conhecidos di‑
versos exemplos coevos na Grécia, onde ponderais 
de bronze eram confiados à divindade, como garan‑
te de validação do valor ponderal e de justiça na sua 
utilização (García‑Bellido, 2003, pp. 148). Para além 
disso, havia que registar o peso e o valor das oferen‑
das, como poderá ter ocorrido em Cancho Roano, 
constituindo os santuários importantes centros de 
acumulação de riqueza.
A conjugação dos dois factores, económico/comer‑
cial e sagrado reforça a hipótese que colocámos em 
trabalhos anteriores (Antunes, 2008, 2009a; 2009b 
e no prelo) de a Azougada ter constituído um sítio
‑guia, onde existiria eventualmente um santuário, 

na foz do Ardila, onde as trocas comerciais se reali‑
zavam num palco neutro sacralizado.
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Figura 1 – Ponderais. 1 a 4 – bronze; 4 a 11 – chumbo; 12 – xisto.
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Figura 2 – Ponderais (face 1). Foto: Ana Sofia Antunes.

Figura 3 – Ponderais (face 2). Foto: Ana Sofia Antunes.
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Figura 5 – Pratos de balança. Fotos: Ana Sofia Antunes.
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Figura 6 – Excertos dos cadernos de campo de Manuel Pedro Madeira. 1– ponderal de chumbo n.º 2, recolhido na 
Vala N em 12.10.1945 (1945, fl. 12); 2– prato de balança recolhido na Vala N (1945, fl. 27); 3- ponderal de bronze 
recolhido na Vala 2 em 23.10.1944 (1944, fl. 11); 4- ponderal de chumbo recolhido no dia 20.09.1946 (1946b, fl. 
7); 5-ponderal de chumbo recolhido no dia 9.10.1946 (1946b, fl. 17); 6- ponderal de chumbo recolhido no dia 
23.10.1946 (1946b, fl. 28).
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Figura 7 – Excerto do caderno de campo de Manuel Pedro Madeira com 
localização das valas abertas até 1944 (Madeira, 1944, fl. 16).

Figura 8 – Excerto do caderno de campo de Manuel Pedro Madeira com planta geral do sítio 
(Madeira, 1946b, fl. 21).
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Figura 9 – Excerto do caderno de campo de Manuel Pedro Madeira com planta dos comparti‑
mentos da vertente Norte (Madeira, 1946b, fl. 10v).

Figura 10 – Tabela com comparação de pesos entre 
Az-1 e Az-2 baseados no siclo e sua relação com o val‑
or ponderal (valores reais). Os asteriscos assinalam a 
marca de valor.

Valor ponderal AZ-1 (7,83 gr.) AZ-2 (9,4 gr.)

metade 3,85 –

1/3 – 3,85

2/3 – 6,44

unidade 6,44 –

triplo

– (27,43)*

– 28,11

– 30,65*

– 31,28*

quádruplo

(27,43)* –

28,11 –

30,65* –

31,28* –

sétuplo
– 63,11

– 64,7

óctuplo

63,11 –

64,7 –

– 73,26

– 75,51

décuplo
73,26 -

75,51 92,16

undécuplo – 102,42

duodécuplo 92,16 –

13 x 102,42? –
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Valor ponderal AZ-1 (7,83 gr.) AZ-2 (9,4 gr.)

terço 2,61 3,13

metade 3,91 4,7

2/3 5,22 6,26

unidade 7,83 9,4

dobro 15,66 18,8

triplo 23,49 28,2

quádruplo 31,32 37,6

quíntuplo 39,15 47

sêxtuplo 46,98 56,4

sétuplo 54,81 65,8

óctuplo 62,64 75,2

nónuplo 70,47 84,6

décuplo 78,3 94

undécuplo 86,13 103,4

duodécuplo 93,96 112,8

13 x 101,79 122,2

14 x 109,62 131,6

Figura 11 – Tabela com comparação de pesos entre 
Az-1 e Az-2 baseados no siclo e sua relação com o valor  
ponderal (valores teóricos). A negrito os valores pre‑
sentes na Azougada.

Figura 12 – Tabela com comparação de pesos entre 
Az-1 e Az-2 baseados nas unidades de c. 31 gr. e de 
c. 37 gr. e sua relação com o valor ponderal (valores 
reais). Os asteriscos assinalam a marca de valor.

Figura 13 – Tabela com comparação de pesos entre 
Az-1 e Az-2 baseados nas unidades de c. 31 gr. e de  
c. 37 gr. e sua relação com o valor ponderal (valores 
teóricos). A negrito os valores presentes na Azougada.

Valor ponderal AZ-1 (31,32 gr.) AZ-2 (37,6 gr.)

oitavo 3,85 –

quarto 6,44 –

terço – –

metade – –

unidade
(27,53)*; 28,11; 
30,65*; 31,28*

–

dobro 63,11: 64,7 73,26; 75,51

triplo 92,16; 102,42? 102,42?

quádruplo 4 x C; 2 x D; C + E D + F

décuplo – –

Valor ponderal AZ-1 (31,32 gr.) AZ-2 (37,6 gr.)

oitavo 3,91 4,7

quarto 7,83 9,4

terço 10,44 12,53

metade 15,66 18,6

unidade 31,32 37,6

dobro 63,24 75,2

triplo 93,96 112,8

quádruplo 125,28 150,4

décuplo 313,2 376
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